
Ata da quinta Sessão Extraordinária realizada na Câmara Municipal 
de Joanópolis em dez de julho de 2005. 
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Às vinte horas e sete minutos do dia dez de julho de dois mil e cinco, no Plenário 
“XVII de Agosto” da Câmara Municipal de Joanópolis, situado à rua Francisco 
Wohlers nº 170, neste Município, reuniram-se em Sessão Extraordinária os 
Vereadores da Câmara Municipal de Joanópolis. Procedida a chamada regimental, 
foi constatada a presença dos Senhores Vereadores: Álvaro Garcia da Costa; Ary 
Aparecido de Oliveira (Ary do Toco); Benedito Ignácio Giudice (Benedito 
Ignácio); Celso Soares Nogueira (Celso Nogueira); Genyson Pereira Farias 
(Zoca); Gilmar Benedito Gonçalves (Gilmar da Correnteza);  Mauro Aparecido 
Garcia Banhos (Mauro Garcia); Ricardo Vrena (Tucano) e Sebastião Benedito 
(Tião da Ema). Havendo número legal e sob a Presidência do Vereador Benedito 
Ignácio Giudice e secretariado pelo Edil Celso Nogueira, foi declarada aberta a 
Sessão. Inicialmente, o Edil Benedito Ignácio procedeu-se a leitura do salmo da 
Bíblia. ORDEM DO DIA: Deliberação da Ata. Entra em discussão a Ata da 04ª 
Sessão Extraordinária da Câmara. Não houve manifestação, tendo sido a referida 
Ata aprovada por oito votos a zero, sem quaisquer ressalvas, votos nulos, 
contrários, protestos ou impugnações. O Senhor Presidente comunicou que foi 
agendada uma audiência, no próximo dia 12, com o Presidente da Assembléia 
Legislativa para tratar sobre a questão da instalação do Foro Distrital de 
Joanópolis. Entra em pauta o Veto total ao Projeto de Lei nº 14/2005 – Poder 
Executivo que “dispõe sobre: suplementação de verbas no orçamento vigente no 
valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais)”. Manifestou-se pela ordem o Edil 
Tucano solicitando pedido de dispensa de pareceres ao referido veto. Posto em 
votação simbólica, o referido pedido foi aprovado por oito votos a zero. Entra em 
discussão única o referido veto. Não houve manifestação. Posto em votação 
nominal, o referido veto foi aprovado por nove votos a zero. Entra em pauta o 
Projeto de Lei nº 16/2005 – Poder Executivo que “dispõe sobre: suplementação de 
verbas no orçamento vigente no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais)”. 
Manifestou-se pela ordem o Edil Tucano solicitando pedido de dispensa de 
pareceres ao referido projeto. Posto em votação simbólica, o referido pedido foi 
aprovado por oito votos a zero. Entra em discussão única o referido projeto. Não 
houve manifestação. Posto em votação simbólica, o referido projeto foi aprovado 
por oito votos a zero. Entra em pauta a Redação Final elaborada pela Comissão 
Permanente de Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei nº 09/2005 – Poder 
Executivo, que “dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para a elaboração da 
Lei Orçamentária de 2006 e dá outras providências”. Entra em discussão única a 
referida redação. Não houve manifestação. Posta em votação simbólica, a referida 
redação final foi aprovada por oito votos a zero. Entra em 2ª discussão o Projeto 
de Lei 10/05 – Poder Legislativo, de autoria da Mesa, que “altera, a título de 
revisão geral anual, os subsídios dos Vereadores da Câmara Municipal da 
Estância Turística de Joanópolis”. Não houve manifestação. Posto em votação 
nominal, o referido projeto foi aprovado por nove votos a zero. Entra em 2ª 
discussão o Projeto de Lei 11/005 – Poder Legislativo, de autoria da Mesa, que 
“altera, a título de revisão geral anual, os subsídios do Prefeito, Vice-prefeito, 
Secretários Municipais e Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Joanópolis”. Não houve manifestação. Posto em votação nominal, o 



referido projeto foi aprovado por nove votos a zero. Explicação Pessoal. 
Franqueada a palavra em explicação pessoal, manifestou-se o Edil Tucano, o qual 
explanou acerca de um acontecimento ocorrido na Escola Vicente Camargo 
Fonseca, onde o Professor Osvaldo do Amaral, dentro da sala de aula, fez 
comentários desrespeitosos em relação ao Poder Legislativo; por fim, o Edil 
solicitou à Presidência para que tome providências em relação ao referido assunto. 
O Senhor Presidente informou que o assunto em questão será oficializado a 
direção da escola para apuração do ocorrido. Nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente convocou os Nobres Vereadores para a próxima Sessão 
Ordinária, em dia e horário regimentais e, às 20h32min, declarou encerrada a 
Sessão. Nada mais. 
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